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CORREIOS.
Hoje (1) deve chegar o correio do S Paulo.

IN'
v CÂMARA DOS SRS. DEPUTADOS.
Hontem não houve sessão em cónsequèn-

cia do se não ter reunido numero suííiciento
de Srs. deputados. ¦: 

^^

O DIÁRIO.
28 DE FEVEREIRO.

NOTICIAS Dl VÉUS AS.
Coute.—Chegou a esta corto o Sr. dou-'

tor Venancio José Lisboa ,: ex-presidente da
provincia do Maranhão, e deputado á as-
sembléá geral pela mesma provincia.

Fez-se «corpo de delido no, guarda na-
cional que sofreu o castigo do pranchadas no
quartel do campo. ¦] X\,yixX'-

Foi hoje visível a olhos hús um co-
meta caudato , em grande proximidade do
sol. Para alguns eslá explicada a 6écá e a peste
que nos'aíflige, e ainda mais- ha uma ex-
plicação já prompta para lodosos males-que
sofrermós.-este anno , e que já andáo pio
phetisados.

Diz o Jornal ão Commercio qoe na ma-
nhaa.de domingo pegou fogo nos mattos do
Corcovado , sem que se saiba o quo deu logar
a está triste oçcurroncia. Apesar dosexforços
que se íizorão 'para extinguir o incêndio, la-
vrarãò as clwthas com tanta-intensidadjjj quo
só hòniem sé.Vinseguiu apngal-as. Este «wfr

.ceridW-^íTs^foz ' lerntorar ó abandono ern-que
aiídâó a*s.nossas inatas ,«entregues ao mácnádo

|. m

Pede-so-nos a-publicação dò seguinte V"
SENHOR.

Perante o augusto Ihrono dó V. M. I. vem,
muilo 'respeitosamente, Francisco do Santa
Barbara Garcia queixar-se da alTrontosa in-

3 de dezembro do 1841, porquo não. está,; (no sou conceito ) destistroso , política ratai, ••''
quu tem levado o Brasil ao abismo , que o
tem ensangüentado; o quo ha de infallivol-

o nem nunca esteve pronunciado; o muito
menos condeinnado por crime de homicídio ,
furto, roubo, cstollionnlo, o todos ps mais
declarados no mencionado art. Também náo

vé notoriamente conceituado falto de bom sen•juria*qoelhe itfógoü a junta revisora da lista áo,.integridade' o bons costumes; e so por plicante da lista geral dos Jurados, o do to
geral dos jurados , excluindo o supplicanto yenturn a Jiintli"revisora , esquecida da sua ; das as mais perseguições quda mesma , sem declarar os motivos que tevo
para isso. ,..-.,« * , > .

O supplicnnlo , Senhor, sabendo que a junta
revisora, que. se reunio pela vez primeira o.
anno passado para organisar a lista geral dos
jurados, havia eliminado d'ella o< nome do
supplicante , não pôde , na oceasião , recla-
mar, como lhe cumpria , contra tão grave
injuria , usando do lecurso que lhe garan-
tem os art. .101 e 102 da lei do 3 de dezem-
bro de 18'ii , ó o art 446 das instrucçòos do
2' de fevereiro do 1842; por se achar então
occullo , em. conseqüência da suspençáo do
garantias, quo lovo logar por esse tempo.
Mas agora quo, esso motivo deixou de exis-
tir, e que a, junta" se reuniu segunda vez
para tomar conhecimento das reclamações,
e * organisar a lista geral dos jurados, o sup-
plicante entendeu que ora chegado o; momento
de fazer o sua reclamação , esperando que a
junta a tomasse em consideração , remedian-
do por esse modo a affronta que lhe fizera,
excluindo-o da lista geral dos jurados! In-
felizmente porém assim não sucçedou , como
o supplicante passa o exRonder.

Constando pelos dia«ios que a junta rôviV
sora se reunia no dia 19 dó corrento , o sup-
plicante compareceu perante ella para fazer
a sua reclamação , e apresentando a sua pé-
lição , na qual so queixava de ter sido in-
d envida n^n. le. ex.olo.ido da lista geral; .espe-
l'ava qiie a jun.fa mandasse inscrever' n'ulla
«o/nome* do^-sujjípli.caiite , por ser de "justiça

o rasao: maia junta que, (ao que pareci')
não se deixa guiar por.esses principio» , in-
tieferiu.a, petição do supplicante, eliniinan

mente levai-o ao túmulo, se continuar pon""1
mais tempo a sor seguida ! Sim , Senhor, esV',
é Ò verdadeiro motivo da exclusão do sup-!

i

ue lem sorrido;
dignidade ,'calumniosamonto quiser fazer-lho! mas nem porisso o supplicanle ha do abju-<;
Cssa aceusação tão vaga , som especificar factos,. rar-seus princípios', mudar, e renunciar a sua"
se ella quizer apadrinhar-se com o —nolo-' convicção . ajuda quo solhe preparem novas o»
riamente — da lei, pára a sou salvo'poder mais temiveis perseguições.,
cãlumniar o supplicanle , fazendo-lho seme- A' vista pois do expcndioV, o dos docu-fl

mentos jiintoá, o suppliciinte espera que Vil
M. I. lhe faça justiça, mandando quo a juntrt<
revisora inscreva o seu nome na lista geral
dos jurados-,'o • para satisfação e desaggrovo'
da justiça, o supplicnnlo ainda espora qtie
V; «M. I. so dignará mandar, pelos meios»

dé quem quer cortal-as : — e temos no corpo
JlegisMiyov-coro.missoes de minas, e bpsqups,...

-XSeniinella áflirma a demissão dada d°-° segunda vez da lista geral,, semí" ã"prf-
aõ presidente do Piauhy, e a nomeação do fer)far rasao alguma plausível: e apesar.do
Sr. dr. Alexandre Joaquim do Siqueira , juiz fof,,as as reclamações; apesar do supplicante
de direito de Cabo Frio , para substituil-o. j «nslarrnu.to para que se lhe declarasse o mo-

tivo de lao odiosa exclusão, nada pOde con-
seguir , porque a junta estava detenção for-
mada a fazer essa affronta ao supplicanle,
o, a muilo custo, declarou-lhe ( como para

O Sr; dr. Alexandre será o segundo presi
denlò'd'-i.quella provincia.

Para' — Rocebemos folhas do Pará que ai
canção a data de 25 de janeiro. fazer comnrehender a extensáo do seu poder)

— Continuaváo a grassar febres na villa de i que era um tribunal que náo dava rasão do
Macapá e seus dislrictos : o presidenie da pro-j que fazia ! O quo ludo V. M. I. verá dos

\<i im
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Macapá
vincia , «em umWieio dirigido a alguns me-
dicos da. capital , qualifica as mesmas febres
«como interinitlentes.

Foi preso o criminoso rebelde Aleixo An-
tonio de Macedo.

O presidenie da provincia mandou enlre-
gar ao çommandante da barca S. Salvador y
meias Unas com planta de cana enviadas do
Cayenna pelo governo d'aquella colônia, por in-
termedio do cônsul irancez do Pará. hstas colhas
são remetlidas ao Exm.0 ministro do império.

Mauaniião. — Recebemos jornaes do Ma-
ranhao alé 1 de fevereiro.
• _0 Sr. doutor Jeronimo Martiniano Fi-
gueira de Mello , nomeado, presidente d'esta
provincia , chegou á capital no dia 20 de
janeiro , e tomou posse no dia 23.

Foi nomeado secretario da provincia o
Sr. doutor Casimiro José de Moraes.

. Ceaua'. — Temos a vista o Pedro II. até
di fevereiro , o qual não contem nada de

m por lancia.
Pernambuco. — Alcanção a 18 de feve-

reiro os periódicos de Pernambuco que re-
cebemos.

Continua a luta entro o Diário de Per-
nambuco e Artilheiro de uma parte , e o Dia-
rio Novo e o Guarda Nacional, da outra :
os primeiros sustenta- a administração do
actual presidente,'os segundos a censurão.

No dia 16 do correnle cahiu ao mar a
escuna nacional Olinda.

Sergipe. — Recebemos o . Correio Sergi-
pense até 8 do corrente. A província eslava
tranquilla.

Bviiia.—Temos ã vista jornaes da Bahia
até 22 do corrente. Nenhum acontecimento
uoíavel encontramos n'elles, que mereça ser
referido.

Minas Gebaes. — Acaba de apparecer um
periódico da opposiçào impresso na cidade de
Oiro Preto denominado o Itacolomi.

documentos juntos em ns. 1 o 2.
Senhor, a exclusão do um cidadão qual-

quer da lista geral dos jurados é a injuria
e o aggravo mais afrontoso que se lhe pôde
fazer, porque, como ninguém deve ser ex-
cluido sinao em rasão dos motivos especifi-
cados no art 29 da lei de 3 de dezembro
de 1841 , o sendo todos elles os mais infa-
mantes que se podo imaginar, a junta re-
visora deve ser inuito parca e circunspecta na
sua applicação ; nao deve fazer uso dYlles á
esmo, só porque nao gosta (Peste ou d'aquelle
cidadão ; em uma palavra , sem provas, o pro-
vas irretratáveis nao deve decidir-se a excluir
alguém , embora seja de credo e co.rnmunháo
polilica diflerenle da sua. E si é certo , co-
mo cié o supplicanle , que quanto mais grave
íòr a aceusaçao, tanto mais valentes devem
sor as provas d'ella , aonde, em que parte
estão as em que se fundou a junta para ex-
cluir o supplicante? E se algumas existem,
porque as não appresentou quando o sup
plicante lanlo pediu e instou para que o fi-
zesse ? Não, Senhor, não existem , e nem
podem existir provas algumas, e quando ha-
jáo , o supplicante desafia a junta para que
as apresente, si é capaz. Agora pergunta o
supplicante uos homens imparciacs: — será
permittido á junta alrontar assim e publi-
cainentu o caracter de um cidadão sem apre-
sentar immediatamente as provas? Pois a jun-
Ia revisora do Bio de Janeiro assim proce-
deu para com o supplicanle. Isto, Senhor,
não se pralica em parte alguma do mundo,
nem mesmo n'aqut-llos paizes em que pre-
domina o feroz d< s, otismo. Ah ! Senhor, nau
é , por cerlo, d'csto modo que se ha de fa-
zer sentir aos p)\os as vantagens da lei de
3 de dezembro de 1841, que reformou o cod.
do irocesso; lei que (anto se r clamou co-
mo salvadora , mas quj, pur ora , ( no con-
ceito do supplicanle) tem sido o germen das
discoidias que tem havido.

O supplicanle , Senhor, não se julga com-
prchet.dido em nenhuma das hypolhesis es-
pecificadas no art. 29 da supracitada lei de

IJianto imputaçào , e d'oste nib.do furtar-se ,
cnbárdemento, a responsabilidade legal, desde
já p supplicante repello semelhante aceusação,
& despresando , como deve , tão ignominioso
procedimento da junta , pondera a V. M. I.
que um cidadão , como. o süppicalnte , quò
constantemente tom'sido reeleito juiz dò paz
ria sua freguesia, quó já foi, n'ella ciei-
tor, e quo' ainda a- pouco foi julgado'pela
junta competente apto para continuara sel-o ,
èrh conformidade das instrucç. de 4 de maio
do ãiino passado , como proVão os docuuien-
tos em n. 3, 4\ 5 o 6 , não é'do certo ,
notoriamente , conceituado falto de bom sen-
só!-,-' integridade e bons costumes, ao con-
triírioé, incbntèstavelmonto-, muito bem con-
coítuado: um cidadão que , como o suppli-
cante, já foi juiz municipal o prqmotor pu-
blico n'esta corto, quando estes empregos erão
de; eleição popular, como prováo os docu-
mentos n. 7 e 8, decerto, hão é. notória-
mente conceituado falto de bom senso,, in-
tegridade e bons costumes , ponpio seo fosse,
mio s.oria sempre letnbrado..pelos seus conci-
dadáos para*' os,emptego,s dü" sua notiiouçácW

vEcom taes predicados, Senhorvpóde-so dizer
que osse cidadão ii, notoriamente,.cOhcéituado
faílõ de bom sonso , integridade o bons cos-
tumes ? Só- a caiumnia mais refinada poderia
dizer tal. V,:

; ^jém d'isto penhor, V. MiJ. pondero.bem
nós,Inconvenientes práticos que devem sobre-
vir á tranquillidade e ordem publica ,: se passar
o terrível precedente, se fôr permittido á
junta revisoria eliminar qualquer cidadão
a seu bello prazer: porque a continuar as-
sim .dentro em pouco tempo o jury estará
completiunente dosnaturado , e nao olforece-
rá garantia alguma ao cidadão , porque dei-
xa de ser, livro , uma vez que é composto
só e exclusivamente de cominissarios desig-
nados pela policia.

E pôde V. M. 1. estar certo quo em quan-
to não houver um termo ou limite quo des-
crimine o lixe bem claramente a verda-
deira inlelligencia da lei, que diga o que
é, o como. sp deve entender o noloriamen-
te conceituado fallo de bom senso , integri-
dade o bons costumes; em quanlo sedei-
xar á inlelligencia da junta um arbítrio tão
vago , tao vasio de sentido , ella \ de ceito ,
ha de abusar como tem abusado para saciar
vindictas e ódios particulares contra indivi-
duos que tiverem incorrido no seu desagrado,
embora tenhao todas as qualidades necessárias
para poder ser incluído na lista geral : o deste
modo , em pouco tempo, ninguém haverá
que tenha bom senso, integridude e bons
costumes; ninguém que possa ser jurado se-
nao aquelle quu a policia quizer. Esto abu-
so , Senhor, não deve mais continuar assim :
ello é prejudicialissimo à causa publica , mor-
mente na actualidade , etn que se trata , com
tanto afinco da reorganisaçao do paiz.

E assim , Senhor , se dcsconceilúa um ei-
dadao? Assim so expõe ao des preso o iri isáo
publica um cidadão que lem feito alguns ser-
viços, e que ainda pódc prestar outros? lí
é d'esto modo que su pretende rcorganisar
o paic. quando as autoridades sao as pri-
meiras a dar o exemplo da mais hedionda
iinmoralidade? Quem, Senhor, a nao estar
eivado do mais cego e frenético espirito de
partido se atreverá- a dizer que o supplicante
é. notória mente conceiluado/altodobom senso,
integridade e bons costumes? Veja V. M. I.
os documentos quo decorrem desde n. 9 até
l(í, que desmentem semelhante caiumnia. Ah)
Em que época, vivemos ! ... Já o supplicante,
bacharel formado etn direito (documentos ns.
17 e 18) nao é apto para ser jurado , quando
para o ser, pelas nossas leis, nao é preciso
saber ler nem esenver, isto é , nao ter nem
o mais pequenino vislumbre de educação!
Nao se pôde levar mais longe a /parcialidade]

competentes , responsabilisar a junta revisora;
pôr excesso o abuso de poder: — P. a V Mii.
soja servido attender benigna mento o pedido'
do supplicante", deferindo a sua supplica co-i
mo fôr de justiça. — E. R. M.

Rio dc Jantirò , 28 de janeiro de 1843. %
Francisco de Santa Barbara Garcia. /'/'•'$K

. u-wr-StaAxrv-w* * *mirmmrnmmmrmmanmtMm*mm*aapa>•UfxmmanaÊOiVi^ff

GOMMÜNICADO.
AMNISTIA..

4.o
Justillne pnrtps sunt nnn vlolnre b«>imines: vcjccuiidluc non oiTenáero.jf

Tendo nós encarado a' amnistia por todos-
os lados, cuia vez mais nos persuadimos«
do. quanlo é ella aconselhada pelos princir
pios da/moral e da polilica. 

"'' >.
" As discilssòes ultimas, a que derão lo-
gar no senado os processos dos senadores,
que forão pronunciados pelas revoltas de S.¦Paulo' o Mitias', lovorãp-nos a convicção ao
fundo 'd'alma 

, de que á amnistia liojo'é|á
uma necessidade , da qiiál se não-póde-íprèsr:
cindir, embora seja mais ou menos procras-(inada.

Do varias declarações, que alguns minis-
tros toem feito , se collige, que o pensamento
ou o maior empenho do ministério ó queso proceda ao julgamento dos senadores o do
todos os outros cidadãos que eslejáocom-
promettidos.

Nós' porém ,que já temos formado o nosso
juiso ácergji «tia impossibilidade de taes jui-
Sameritos , a menos que se nao queira èri-
gir o senado em tribunal revolucionário'•'; atro-
pellador das formulas , que garantem a in-
nocencia dos aceusados . nós,não duvidamos
hoje alfirrnar que taes julgamentos não pò-dom ter logar. Passemos porém a desenvol-
ver as nossas idéas.

É im possivel , que haja alguém que se per-suada do haver uma lei positiva , pela qualso possa -regular o processo dos senadores
complicados nas ultimas commoçoos das duas
províncias , pois é tão certa essa inexisten-
cia , que para demonstrai-a basta a varie-
dade das opiniões , que no senado téomap-
parecido acerca de tao grave questão , pre-tendendo alguqs ora que é indispensável uma
lei nova .passada por todos os tramites , ora
quo so supra por uma norma em forma de
regimento , ora que se adopte a lei. da res-
ponsabilidade dos ministros e dos consolhei-
ros -(Testado, ou a lei do supremo tribunal
de justiça , e finalmente quo so recorra áo
direito e princípios communs.

Assim portanlo, com tal divergência, no meio
de tao disparatadas opiniões sobre um objée-
to, que por sua naluresa devia ser positivo ,
quem deixará de conhecer a nao existência
de regras fixas e invariáveis, sem «s quaesnão podem os juizes guiar-sc em tao mo-
lindroso processo?

, N'uu), semelhante estado de coisas nèces-
sario ó ou fazer-se anteiiormeole ao julga-
mento uma loi (pie dirija o tribunal judi-
ciario , ou mesmo abusivamente estabelece-
rom-se regras em forma do regimento.
i No primeiro caso njngueiijr deixará de con-
Siderar o absurdo de fazer-se momentânea-
mento uma nova lei, que contrai ia os mais
sãos princípios da jurisprudência pelo \ich
da , retroactividade ; no segundo caso , ainda-
mesmo que se lhe dé o nome de regimento

o senado á ficar investidorem o sei-auo a iicar invesuno ao meímo
tempo de dois poderes , que sc chocão , isto

O supplicanle, Senhor, julga que u mo, j é, o judiciário e o legislativo, como se cni-
onde téemtivo verdadeiro e único da sua exclusão/èüge de suas mesmas disemsoes ,

o nao ser sectário e adorador dVssa polilica apparecido a idéa., de que por ora. o se- -.i'

¦
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«ado exerceso'.'.ietite funeções políticas, até que
Sse insluuro em tribuna u< .curto , vindo
nfalívelmento a resultar (1'nlii o ma.s lor-

n í e ratai despotismo , que muis se deye
tômet quando é exercido por muitos do que
W\m Sò individuo, o n.ndn muitíssimo
mais ouando esses muitos sao Mlludyi de

Ses,quo, nos embates politicosl, sao sem-
rira violentas e atrozes.l) 

Nao lemos ninda bem em embrança os

recentes combates, que houvorao de .parto a
\m PO °CÜU8|*Ü ^ ni^õriclado.ílo impe-
Sr l A <1»° ««o os homens então vence-
dorè aqnelles mesmos , que hoje se achao

veí,c dos e entregues á discrição d esses , que
íuppíonlados, vi.ao urrun,ar-so-ll.es o poder
UaComoünJturbilhão dos pensamentos de toda
a nao o so poderão esquecer os lúcios e os

10 es, quon-estu côrle se debute, ao pura
S riúniphar osso magesloso neto? Como
de xará) de oceorrer idéas tão obvias, de

uuea Kuns fosses homens, que propugnarao
Sa . íaioridade triumphanle, vão hoje ser v.c-

S„m votadas ao despeito o rancor dos que
«nião forao vencidos! ,

Com lição do passado ninguém hoje devo

tònoráV que e.n todos os grandes corpos po-
liticos existem rivalidades de morte capazes

se levarem promiscuamente ao cadalalso.
Nunca será esquecida a triste sorte do gravo

BrEíot do reflUdo Gensonnè do forte e

Ôi quente Verginaud, do subio Comtorcet e

Jig outros fervorosos amigos da l.bor-
dade!cuias vidas forao expirarem um mesmo

! BimuUaneo supplicio , a que forao condu-
tm- por vis facciosos, que acobertados com
suo» hv». - ,a ncnira«àn a Lvrannia.

Diário do Rio de Janeiro.

Ip" v.'.*v ¦

cito , onde so divisu eu. muitns partes a hon-
ra , prestimo e o vnlor perseguido , o o vi-
cio o demérito e a covardia cheios de graças
o favores. Continue S. Ex. a prestar sorvi-
ços uo Brasil , o reserve pnrn n posteridade
fazer-lhe a justiça que merece sua mteiresa
c rectidão. — O artilheiro.

senado toruur-se-liao palavras vaus, ou luços
armados u boa íé de toda a nação., e então
destruído o pacto social, peto;quul nos existi-
mos, quaes devem ser ns conseqüências (

Demonstrada ussim a impossibilidade na pre-
<ente conjuneturu de pioccder-sc uo juramento
dos senadores do um modo cotiseiituneo coin
a rasao, com a justiça , e com n mo.ai.
ninguém em boa Io deixara do convir compôs-
co que seria uniu injustiça olamntito , que
os'oulros comprometlidos nus duas provin-
cias fossem julgados e condemnados.

Ouer-se pois a impunidade, dirá alguém» —
Nao nao a queremos, nem mesmo a querem
os Srs senadores acusados; fnçn-se-lliesjus-
tiça no menos n'esse ponto; Suo elles mesmos
os que Ifteui promovido ns discussões, e lo-
rão elles, como declarou um nobre membro
da commissão, os que a apressarão a dnr o
seu parecer sobre os processos, que tulvez nm-
dn hoje estivessem dormindo nus pustus a não
serem suas continundus instâncias.

No meio porem de tal conflicto, entre as
collisoes que nascem da necessidade dos jul-
gnmentos e da impossibilidade de so proce-
der a elles, qual será pois o único remédio
que possa do todo sanar essas dilíiculdades,
c de uma vez apagar o fogo dus paixões?
E' a amnistia e tao somente a amnistiu.

Até hoje indu se nuo tem apresentado cir-
cunstancias « considerações em todo o curso
da nossa vida política tao vehementes, como

immmtmv

PARTE COMMERCIAL.

DECLARAÇÕES.
Sexta leira 3 do corrente mez, ás 10 lio-

ras dn tnanhuu. na Praça Municipal, casa n.
4 anda impreterivelmente a rodada 1 lo-
tería ordinária a beneficio do theatro dn im-
periul cidade de Nictheroy. O pequeno resto
dos bilhetes acha-se á venda cm casa do the-
soureiro rua dn Pruiu n. 72 , c nus casas do
costume. Encommendao-se nn corte , no es-
criplorio do thesotiiciro , rua dn Cadeia n.
48, e nas casas já annunciadns. Imperial ei-
dade de Nictheroy, 1.° de murço de 1813.

Caetano Luiz Machado.
— O arsonal de guerru tem de remeller di-

roctuinente para Porto Alegre diversos objec-
tos; os Srs. proprietários ou mestres d'em-
barcuçoes a quem convier conduzil-os, com-
pareçao quanto antes nn secretnria do mesmo
arsenal. Arsenal de guerra . 27 dc fevereiro
de 18-43. —O secretario'; Fidelis Honorio da
Silva dos Santos Pereira.

A Rimsfio de hoio do conselho da so-

K2& Wfâ - 
'«»is 

hri.ban.o è, rida para a...Ua 2 do março de .

a mais salutar, aquella, a que muitas vezes

íira

conservação do corpo social, quo não devo
ser dilacerado pelo triümpho de umas sobre
oulras facções, ou pelo extermínio, que nl-
guns indivíduos de uma exijão conlra os in-
dividuos da outra. O Brasileiro.

CORRESPONDÊNCIA.

1ÜS estais nós de que tão manidade, como pelos de conveniência pari
Uütn convi-in- m. nnl\n,n „nl-rir nr» rn- --- -*-« *•«••»« c/w. ••> rmn nno 'devi

aaniminarios ódios nao podeio entrar no co
S dos homens, quo hojo estão no poder
ou dos que os sustentáo. Fora preciso que
deixassem de ser Brasileiros.

M ,s como evitar e escapar aos receios c

a o niao do povo , que considera os lachis
na u generalidade sem attender uo nobre
cM-ucíer e à moralidade que, por ventura, pos-
Coexistir nos indivíduos que em do exercer
íoia a sua influencia política e judiciaria con-
tra seus adversários?

Fazendo parte do senado a maioria dos

membros di gabineto do 23 de março- e dos
Tn elhe ros (Testado , que se suppoe terem

dera(7causa á revolta , e que depois a exar-
Mâ lendo o actual ministério p/essa

to e n oessoa bater a revolta, o alem Cesses
S&H? muitos senndoies escolhidos du -

ante a menoridndo por um dos accusndi.s,
Wò regente, devo suppôr-sc quo tues-jul*® ,

nu • aiíesdo o serem suo homens, devno
nflli e mente ser intluidos de um ludo pelos

Í,"nü2tol dcraòi«n'osidadeí e jie vi^ançu ?;^
íou lado pelos impulsos da gratidão o dn

tími b a. Como pois se poderá esperar que
„s d'liberações do um tribunal assim com-

jKisto tenhao o cunho dn imparcialidade e
,1a rPC.tillnO? ..

J, B. Leal.

REPARf • g|; POLICIA.
EXTRACTO DIÁRIO EM 27.

Na freguesia de Santa Anna foi preso por
furto , urn preto escravo

Na do Santa Rita pro.edeo-se a corpo de
delicto no cuduver de um preto que appn-
receo junto ao consulado provincial, ja bus-
tinto pútrido, e forao presos Manuel dou-

Sillves do Sousa , por ter quebrado a cabeça
É indubitavelmente a mais torto arma para j ae um individuo , e dois marinheiros por

sustentação das liberdades publicas, etíium andarem vagando de noite WJ^JJ^"
governo constitucional , a liberdade de nn- • &nn Como um preto Mina , por (leso r ti tin.

• ' 
Na da Candellnriu vindo um carroceiro con-

duzindo uma carroça, a besta , espantai)-
do-se , deo com elle por terra , deixando-o,
bastante maltratado. .

Da parte do commandante de permanen-
tes consta que appnreceo morta no lurgo de
S. Domingos uma preta.

Na freguesia de Paquetá foi preso o preto
escravo Ludgero, por suspeito de querer
fnzer um assassinio, sondo-lhe encontrado
um canivete de ponta.

tia rectidão
Sabemos

prensu ; e '.'uinmumeiite nobre a missão do
cidadão , que não temendo as perseguições do
poder, se arroja a censural-o. Mas estu arma
6 insuportável, quundo se torna em licença;
esta missão se torna indecorosn , quundo as
censuras se tornão em mordacidude.

Convencido d'estn verdude não podemos dei-
xar de dirigirmos d»«s palavras ao ridiic-
tor do Pharol Constitucional. O conteiripo-
raneo, que tunta urbanidade usbuíoòtn o Exin.»
Sr. Clemente Pereira, quundo ministro du guer-
ra ; o con tempo raneo que nunen o censurava,
sem que Iho (tosse umu satisfação , como para
apndrinhur-se , hoje so mostra lã.) intrépido
para eensurur o iixm.- Sr. Salvador Josó
Maciel , actual ministro da guerra. E preciso
que o contemporâneo esteja possuído de ul
guma prevenção contra este honrado servi-gUIllil l)lt*V<-iiya»J v/wi»..i<» ...-.n. ««vi...». ~i ....

,.,,„„ norítn que ha quem diga quo (lor uo cstado, paru anticipnr-sc a criticar sem
todns essas dilíiculdndes desappffecen» jogo .. ...... :-..... - .... ....i.^.--

Oos votos.
No estudo de exaltninento om que estão os

ânimos. agitados por essas mesmas disson-
ís ainda tao recentes, será político moral e

Sento o espectaculo de um tribunal julgado
„or ódios ou afíoiçóès , segundo leis ad ho
oue ello mesmo acabou do confeccionar ?
So entregar-se a sorte de tantas pessoas
re^Ua^

iSfl^ièòStodOs os dnmnôs* que resui- I acres 
"censuras 

: juramos qíie o Pharol nao
IM» «Passe mau passo , quando minorias se 0bra como amigo do paiz e de seus col-
Sformenem l^:,s ¦•¦ilit.alés; fázeci gueríá a um m.n.s-
(idiihioimi.in «i ...   r<.,,r,.c,.n. tro (lü0 ira por ventura curar os males quo

Sahio

que elle inda incelusso na sua administra-
ção acto algum quo censura mereça. Quundo
o Exm.0 Sr. elemento Pereira tinha preto-
rido militares honrados , quando havia tirado
o único privilegio que os militares consor-
vavão em seu favor, ò direito de antigüidade,— ,'° Ului0

quando euiflin S. Ex. havia barateado a honra
de ofliciaes distinetos do exercito ; mereciu
ainda do contemporâneo muita benevolência,
muito acatamento. O Exm.0 Sr. Maciel , que
nenhum aclo há praticado, ja gosa das an-
tipathias do contemporâneo , já Iho dirige suns

PESSOAS DESPACHADAS.

Rio Grande. - Joaquim Antônio de Carvalho
Amaranle, porluguez.

Poivro Alegue.-João Pinheiro das Chagas
Natividade , portuguez. ;
Secretaria da policia, 28 de fevereiro d»1813.

João Corroa do Pular;

Maranhão , 25 do janeiro.
OIISEIIVAÇÓES SOUItE O ESTADO DO NOSSO MER-

GADO.

Algodão : — Devemos cror qu» deve subir
de preço, em conse.|uencia das ultimas no-
licias vindas por Pernambuco o JLishoa,, do
que em Londres no principio de dezembro as
vendas d'este arligo tinhão animado.

Arroz em casca : — Ao prescrito tem chegado
bastante quantidade ao merendo , o nor falta
de fabricas que o soquem , os compradores
d'esle gênero . náo olferecem mais de ifijtíOO
a l.jèioO por alqueire, conformo u qualidade
o rendimento — estes sao os preços porquo
se lem v.endido.

Coiros : — Bastantes compradores appare-
cem , em virtude do que se tem pago pe-
los da terra 135 a 140 réis por libra — e
os dos portos da provincia que são izentos
dos direitos provinciaes dc 15 por cento—-
dao 160 réis por libra.

Farinha de mandioca :—Tem-se'compra-
do grandes porções para exportarem para o
Pará , aonde sofrem grande falta d'esto ar-
tigo.

Assucar branco novo : — Vindo por Lnura ,
as vendas tem regulado da melhor qualidade
2#)850 a 2-ÍD950 por arroba eíTectuado — o de
outras qualidades mais inferiores 2$2O0 a
2$250 réis para menos.

Café cm casca : — A semana passada eflec*
tuarao-se vendas de duas porções grandes ir
üfi) rs. por arroba de 40 libras — existem so-
mente por vender agora duas pequenas par-
tidas, c os possuidores estão firmes a 6fi)MiO
por arroba — o descascado vendeo-so a 4.^)650
rs. por arroba de 32 libras —uma grando
porção quo veio na Laura.

Vinho de Lisboa : — E' impraticável qual-
quer vendu que se pretenda fazer, a monos
que náo seja com grande sacrifício no preço —
do de Marseille boa qualidade poder-se-hia
vender porção a 75$ rs. por pipa — o d'este
sente-se alguma falta.

Vinagre : — E' bem desgraçado o preço que
hoje vale: effectuarão-se vendas do ultimo
de Lisboa do 27 a. 30$ por pipa , e re-
ceamos algum mais que venha não possa
obter maior promio.

Óleo de linhaça :—(falta ) ao retalho tem
um só possuidor.

Carnes sortidas de Lisboa .'chourjças e pre-
zunlos, faltão , a duriao hojo 17$- pòr ar-
roba, os putos 3$400 por duzia

Champagne:— Também hn fnltu, e obteria
22$ por duzia sendo de bon qualidade. :.

Cera em vellns: — de Lisboa , vendeu-se a
1$100 porlibra , e dila em grutno a 1$05O
por übrn.

Todns as fazendas em geral tem subido 10
a 15 por cento com a perda da barca Cor-
nubia de Liverpool, que trazia porção. As
casas inglezas estão sem sortimento , princi-
palméntê de fazendas brancas.#

(Publicodor Maranhense.)

OBRAS PUBLICADAS.
— 

¦ - —*

à luz o interessante opusculo cominteressante opusculo com

TUATADO DE
É POllTUGAL.

Nada ha mais regular no systema represen
tatlvo do que essas transformações, enlretnn o
Sein pensa no futuro, peto que respeita"o 

presente só se cuida de sacar mesquinhas
'"fie 

d'esse modo que se pretendo salvar o
«rasil!!...

Independentemente dessas tão graves con-
sideraçoes, que devem influir no animo de
muitos dos Srs. senadores, para soexcusa-
rem ou de intervir ria confecção ou adopção
i, uma lei, que sempre será taxada de tn-
dividuul o retroncliva , ou de serem ju.ses,
nela suspeição de inimizade e ódio n uns
dè sv.npaíliia e gratidão ..'outros, convém ainda
Sder-.se a um gravíssimo inconveniente
nue diz respeito a mais manifesta violação da
Stitüiçíò; qual o da confusão dos pode-
r"s legislativo e judiciário nos mesmos in-
dividuos, pois, como havemos ja dito , nao
."isto uma lei positiva, que prescreva o modo

). forma de processar os senadores; e livre-
ms Deus que se estabeleça o primeiro pre-

cedenle de se julgar em matérias crimes por
¦ aonlicaçòes, analogias ou interpretações; e nao
'havendo essa lei ou regimento, nem devendo

u senado sem ella entrar em julgamento, deve
brimeiro confeccional-a , para logo depois elle

'inesmo executal-a como tribunal judiciário.
•Proceda porem o senado d'essa maneira que

• Lsde logo ficara de facto desconhecida a dis-
4eçáó dos poderes, e por necessária con-

EXPOSIÇÃO
DAS RASOKS QÜK IMiCLAMÃO O

COMMERCIO liNTlUi O UUAS1L

Esta exposição é acompanhada de algumas
neças corisèròehles ao mesmo objecto, e jul-
gamos que o publico lhe dnrá todo o be-
nigno acolhimento. O seu edíctor dcdicou-a
ã Illm a jfünta directoria da associação com-
mercial da Bahia , e em sessão de 19 de
dezembro houve por bem a mesma junta

fêz sèu unteeòssor, uin ministro que não tem |acoital-a. tvboaraõhia
ódios , nem so acha possuído do sentimento > Acha-se à venda n esta corte na typog apina

do reacção e vingança , que stímpré presidio | do Diário, rua d Ajuda, V^^ZtZlí
üs acções de seu antecessor, é certamente pes- ~~ ——"-=***•-*"-*• ^--^^

CÂMBIOS.
PRAÇA DO COHUERC10 , 28 DE FEVEREIRO.

As 5 /toros da tarde.
Londres  27
Paris  36.0
Hamburgo 055
Ouro em barras 156 a 158
Dobrões Hespanhoes 30$400 a 30$450

» da Pátria 30^350 a 30$400
Pesos Hespanhoes  i$9!8al$920

» da Pátria  i$900 a 1$910
Vloedas do 6$W0 velhas 16$350 a 16$40O

» » novas 16$000 a 16$I00
» de 4$000 8$9()0 a 9$000

Prata ™ » 97
Cobre 2 a „H 

' .
Apolicesdo 6 p. 68 1/4 a 68 1/2

» do 

LIVROS A VENDA.
— A distracção instrucliva , jornal publica-

Maciel c verá quo seus actos-sempre «m pro- ^^dS0Çdtí(la(1(; de estudiosos , 94 nu-
vado sua honradez e prest.mo. Na provin^ l,flo po ^aso . (;ada nra duas og.

sima política , 6 essa política desgraçada que
tem trazido ao Brasil tantos males. Olhe o
contemporâneo para os precedentes do Sr.
Maciel e verá quo seus actos sempre tem pro-
vado sua honradez e prestimo. Na provir.- -" '7"-¦"" ^ atendo cada um duas cs
cia do ltio Grande inda hoje.se P™"™ a I " 

acabao de chegar os
com saudade o nome de S. Ex. pelos ser-, tampas liuiograpuua *
viços a ella prestados por este dislinclo ge- primeiros 7 à loj 

;y J 
^o j j. ou

neral. Na academia militar d'estU corte encon- roso o comp. , rua d Allundiea n. 6. onue

trará o contemporâneo muitos queixosos do so assigna por bfi) r*.

Sr. Maciel, assim como encontrará muitos' _ i}e|esa dos Trez reinos da nuturesa com
amigos , n'aquelles se descubrirn essa *nul-',inaas estampas 2$400 rs. ; historia do Na-
tidáo de madraçòé , em cujo numero se de-; lea0 coin muppas 1$200 ; Desasis annos
vem incluir aquclles que o Exm. Sr. Clemente m re*na(jü dos Bourbóns, 1$$400; Viugens
Pereira promoveu; n'estes porem divisará o lll0rjernas com, estampas , 1$.00; dieciona-
contemporâneo a mocidade estudiosa e cujo;^r,0das antigüidades i$200; gramuialica fran-
procedimento o Sr. Maciel sube apreciar. I.— r (>nstancib t$200 ; Dois tnlheres

Esperemos pois pelos seus actos esperemos j,, DUX0 1$9*20 , e mais 74 volumes diver-
petos actos da nova administração para então sos ^ pürtUgUez , Irancozjlutim o inglez , por
julgarmos. . 110^ rs.; vendem-se na rua do Hospício n.

Nã*> sejamos precipitados ,.o longo tiroci-1. 6(." typograpina.

t». £?$&£%£ ST*1* - O Ad,oga,.o do Po,o . obra ,ae en-

COMPANUI.V9 PÜDMCAS.
1-anucles dc vapor. 360»ooo
Nlciheroy a™»00»
Omnlbus iooípüoo
Monte do soccoim loo»ooo

ULTIMAS VHSDAS.
0 dc dezembro. 8409000

'('. 'JaO^OOO
<5 » novembro.. 95»ooo
3| » dezembro.. 93$oo»

Uancõcom*'ncrcial. 5as»ooo I 92 » fevereiro... 525»o..o

NOTICIAS DO MERCADO.
Não se fez transacção alguma.

CONSULADO.
BMBARCARÀO NO DIA 28

Café.
Maxwell
Sclirodcr
Miller
Komberg

verno, desacreditar seus actos, vindo redun-
dar em-prejuiso da «ação. Nós muito con-
Uamos no Exm." Sr. Maciel; prasa aos céos vro asui.

dos Ourives e a dos Latoeiros. casa do li-

Ràlli.
Coleman
Le Brelon
Hargreaves....
Finne Irmãos...
Ilowden
Carvalho de Sá.
Saporlas

1.112
1,020

800
517
SOO
464
450
377
300
88
68
32

Total 5,7*28
B desde o 1.° do mez  102,562

sa cas.
»
»
)>
a
h
»
»
»

»
»
a

»
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Diário do Rio de Janeiro.
Diversos genttos,

20,000 laranjas.
91 socos arroz.
18 couçueiras viuhalico.
71 meios solo.
10 rolos fumo.
SO sacos milho.

f.MRARCAÇOF_S DESPACHADAS A 28
S.bw-Yorck , berg. americano Cordelia , dc

263 ,tons. , consigs. Schroedor o comp. :
manifestou 2,30.) sacas café.

Ni-W-OiiLEANS , patacho americano Zaine ,
de 174 tons., consigs C. Collemun o comp. :
manifestou 1, .57 socos cal'6.

Süanington , barca americana Bolton , do 350
tons. , consigs Maxwell Wrightt c comp. :
segue com o carga com quo entrou.

Porto Alegre . patacho nacional Novo Te-
merario, de 140 tons. , prop. Ignacio Go-
mes Cardia : vários gêneros."Pernamiiuco . berg. S. Manuel Augusto , do
23G tons. , prop. Bernardo Antônio de Mi-
ronda : vários gêneros,

COMEÇARÃO A CARREGAR HOJE 28.
Tangaroiu_ , berg. sardo Penguin.
Cowes , berg. inglez Mary Diclc.

DESPACHOS OR EXPORTAÇÃO EM 28

Lisboa ," barco portuguoza Sra. do Rosário :
Domingos Carvalho do Sá 188 sacas café.

Pouto, barca portugueza Orestes: A Ferreira
. do Nascimento 18 couçueiras vinholico.

Ualtimore , berg. Americano Cordelia : Scli-
roedor e comp. 78 socos cafó.

?5ew-0rleans , patacho americano Zaine :
Colleman e comp 237 sacas café.

Trieste, berg. inglez Competidor: P. S. Mil-
ler 200 socos col...

— Galera austríaca Amélia Jozephina : S D.
Benjamin 100 coiros.

Antuérpia , galiotu belga Gustavo Addphe:
fH. Ilyldyard e comp. 650 socas café.

Malta , escuna ingleza Deisandes: A. Balli e
comp. 625 sacas ça'é.

TaNgarof , borg. sardo Penguin: J. B. Folco
e comp. 3Ü0 coiros.

Monte-Vidéo , polaca oriental Virgínia : M.
F. Oliveira Guimarães 50 sacos miJJio.

ty»

LEILÃO DE TRASTES NOVOS E USADOS ,
burros de ferro, porcelanas , relógios, es-

pelhos, pianos, quadros, vinhos, absyn-
.lo,. cerveja . espingardas, etc.
FREDERICO Guilherme, Tanióre o comp.

•farào leilão aiiianhaa quinta feiro 2 do cor-
rente,, na suo casa rua do Ouvidor n. 84 ,
dos objectos acima indicados, entre os quaes
achão-se armários, commodas, sofás, ca-
doiras, mobílias completos o novos de jocu-
randá 0 do gonsalo alvos, mezus diversas,
escrevoninhas poro t e 2 pessoas, luvuto-
rios, loucudoros, comas Iruncesas com col-
são elástico ^ ditas simples á francesa o á
portugueza , consolos, uppuradores, caixas do
¦relret, mezas do cabeceira, uma rica pol»
trono dc mogno, sofás dc mogno com assento
de clina, rico bibliothcca com commodo o
«screvoninha , burras do forro botido . ricos

' relógios de bronze doirados, apparclhos de
porcelana, vasos, trastes e miudesas de di-
1o, vasos do cristal, um bom piano inglez,
quadros diversos com mulduras doirados,
duas boas espingardas de 2 tiros, excellento
vinho de Figueira o do Porto , de 15 o 20 an-
nos, Xoroz bom , e uma porção de absynte
o cerveja.

LEILÃO de escravos de ambos os sexos,
sabbado 4 de março , na casa do Frederico
Guilherme, Tanióre o comp. rua do Ouvidor
n. 84.

LEILÃO DE ESCRAVOS.
J. BOUIS fará leilão amanhou quinta feira

2.do corrente, em sua casa rua do Ouvi-
dor- n. 90 , de uma porção de escravos de
ambos os sexos, com fiança de saude o boa
venda.

LEILÃO EXTRAORDINÁRIO

por conto do herdeiros, de um bohú de roupa,
varias cosocos , um clorim , 2 viveiros de
canários, unia mobiiia dc jacarandá nova ,
3 marquezos á franceza , alguns trastes avul-
sos , um apparelho de casquinha de praia ,
para chá e café, diversas jóias e praia , um
relógio de patente de oiro , o um cavallo de
viagem.
J. BOUIS faz leilão amanliaa quinta feira

2 do corrente, em sua casa rua do Ouvidor
n.90, as quaes serào arrematados a quem
mais der, por conta de herdeiros.

RUA D"AJUDA N. 71.
JU.1I.ÃO POR CESSAÇÃO DE NEGOCIO, DE TRÁS-

TES NOVOS E POSSK DA CASA.
FERAUDY fará leilão quinta reira 2 de mar-

(jo, na cusa acima indicada . de todos os trás-
tes novos e posse da casa , que tudo será ar-
rematado a queima roupa por cessação de
negocio.

DODSWORTH faz leilão hoje quarta feira 1.»
de março, em suu casa rua (.'Alfândega n.
28, ás 10 1,2 horas da manbãa, dc uma

¦¦__-¦¦¦—
porção do trastes, constando de cüdoTraTdo
mogno e jacarandá, mezus de jogo , ditusdo
sofá, sofás, oppurudores, diversos outros tros-
tes, costiçoes de cusquinhu , liiinpioes puro
dependurur de tres luzes, etc.
ÓSÍtSUtKSSSÍSSSSSíSSBÊÊSSSi" ''*'*""»"i u^,!__'","l *__*_!'— t"

VENDAS.
VINTE CONTOS

BILHETES c meios bilhetes, quartos, oi-
tu vos e vigésimos du presente lute.iu , ven-
dem-se no ruo do Pruio do Peixe n. 5, o so-
hir oo lorgo do Poço.

BILHETES e meios, quartos, oitavos e vi-
gesimos da presente loteria, vendem-se na
rua do llospicio n. 147 A, loja de fazendas.

BILHETES e meios bilhetes, quartos, oi-
tavos e vigésimos, assignados por Pêssego;
vei.doiri-so no largo du Lupa n. 2.

OLHA A PEX1NCILV.
Cautelas de quartos , oitavos o vigésimos com

O titulo (le sociedade — Pexiocho—, bem co-
mo bilhetes e meios bilhetes da presente lo-
teria , conlinuão-se a vendei no armarinho do
largo du Carioca n. 22. N. B. Na ultimo lote-
ria que andou , o maior prêmio que subiu em
cautelas foi n'esla casa, alôm d'issotcm sa-
hido nas mesmas cautelas no espaço do 10
mezes, II prêmios de conto de róis pura cima ,
6 esla a rasao do so tor annunciado sor esta
uma das casas mais felizes e so annunciorá
emquanto assim fôr.

\i EXT A feira 3 do corrente, onda a
-^ roda du presente loterio. Os bilhetes

> —*tm inteiros e meios, assim como as cau-'/*-_.__r telas do quartos .oitavos o vigésimos
assignadas porSA', achão-se á venda no largo
do Santa Bjta n. 1(5 A , aonde se tem pago em
cautelas dezenove PRÊMIOS GRANDESj todos
de 1:000$ rs. puro cima.

UABTOS . oitavos, vigésimos o bi-
lhetes, vendem-se no casa do cam-
bio do largo da Carioca , conto da
ruo do Valia ri. 2 , onde na mes-

ma se^ríndeo o n da sorte de 20:000$ rs. ,
na loterio passada.

VENDE-SE um escravo proto, o melhor
possível para uma fá_>hda de creação , pois
è hábil domodor de bestas e bois, ó bom
carreiro e fulquejador, o so vendo po r mio
ter em que oecupar estas hobilidades ; em
Andarahy Pequeno n. 96 chacuru que foi dos
Sis Ayrosa.

VENDE-SE uma preta de meio idade , per-
feita lavadoira ecozinha o trevial; na ruo du
Vollu n. 50.

OS BONS S1Í.AIU.OS li CHARUTOS ,
quo tanta aceitação tem merecido ; continüo-se
a fabricar na fabrica do Arco do Tollos h.
2 ; na mesma casa precisa-se do picadoros
do fumo.

VENDE-SEumu rapariga de 25 annos , pe-
rila engomadoira , cozinheira de forno o fo-
gão , cose e luva do barrella ; na rua de S.
José ri. 43.

VENDE-SE na rua Direita n. 145, defron-
te do arsenal de marinha, azeito docu muito
bom a 1©000 rs. medida o 500 rs. a gar-
rufa, dito amendoim a Otj)600 rs. a medi-
du o 400 dita, dito espermacete a 1$ rs.
a medida o 280 dila , vinho do Porlo , velho ,
superior 1$280 rs. a medida é 45$ rs. bar-
ril de 5.°, dito Lisboa , superior. 1,77.120 me-
dida e 300 rs. a garrafa , dilo dito, dito
1$100 medida e 280 rs. dita , dilo muis baix o
900 rs. medida o 240 dita, dito dito dito,
740 rs. medida o 200 dita , dito dito dilo ,
600 rs. medido e 1G0 dita . alhos novos muito
bons a 3*20 rs. O cento enrestados, casta-
nha pilada muilo boa a 5$ rs. a arroba e
180 rs. a libra ; lambem ha na mesma casa
porção dos mesmos vinhos acima iiniiuiiciados
em pipas c barriz , aonde se pódc escolher
o vo.ilude.

AS CINCO HORAS DA MANHÃA LEITE
DE VACA PURO

No botequim do largo do Rocio canto da
ruu do Sacramento , vende-se leilo de vaca
em medidas o a varejo, encommcnda-se na
vespora.

PO'S dc Scidlitz (soda pnrgaliva ) em cai-
xas o vidros. vendo-se muito em conta 110
armazém de cho , etc. , du ruo de S. Pedro
í). 32 : aonde ha actualmente o melhor sor-
limenlo de chá, o so'vendo por commodos
preços em grosso c miúdo.

O BEM GOSTOSO CAPE' COM LEITE.
No botequim do largo do Rocio canto da

rua do Sacramento , continua-se a aperfeiçoar
o a fazer o afumudo café com leite , assim co-
mo dito de sevuda com dito , quo se podo ver.

NA tua do S. Pedro n. 92 , delrontc da
porta da igreja , vendo-se azeite doco bom a
2$ rs. a medida , em garrafa 520 , azeite de
espermacete medida 1$ rs., garrafa 280, e
vinho de Lisboa , puro, medida C$120.

PÍLULAS VEGETAES AMERICANAS
As verdadeiras pílulas d'estc nome , segun-

do a composição do doutor Brandreth, ven-
dem-se na botica de Lourcnço Pinto Álorci-
ra , rua do Hospício n. 67, junto á rua
dos Ourives, onde se.preparao a mais de 2 an-
nos. Os saudáveis eleitos d'estas pílulas nas

variadas moléstias a que soo recommondada.! ,lhes tem grongoàdo conceito, e sao procu-rodos com preferencia o essas outros fulstis!
cado, caixinha custo 1$, dúzia 10$ rs.

SEMENTES DE HORTALIÇA
chegadas ultimamente do Porlo, vendem-se
u'a riu dus Violas ii. 48.

EMPLASTRO BaLSAMICO
E

ÁGUA ANTI-CANCROSA , PARA CURAR FERIDAS;
vende-se no armazém de drogas de Sousa

e Leão ,
na rua das Violas n. 48.

Conlinua-so a vender esto milagroso o bom
conhecido remédio , cujos elfeitos, tão saiu-
tares o in.allivois ha mais <_«. tres onnos do
experiência na cura das feridas chronicos e
formigueiros, por mais inveterados que sejao,
determinarão o descobridor de um remédio
tao boiiigno a dal-o ao publico . com as ins-
trucçoos precisas para a suo administração,
as quaes sao lixadas na mesma garrafa em
quo vae a água, o deniro da folha em quo
yao o ompl.istro. O uso d'este remédio nao
impede o sahir á rua, nem exige grande res-
guardo. Vende-se no Porlo da Estrella, cm
casa do Victòrino Pereira Amaral, onde uni-
comente se fabrica, pelo preço de 4$ rs.,»¦ na casa acima . no Bio de Janeiro.

PÍLULAS TÔNICAS SPECIFICAS
CONTRA AS SEZÕES.

Preparadas por T. I. Neavitt e comp. , nos
Estados Unidos d'America.

Estas pílulas, sendo aggrodovcis e innocen-
tes, podem-se dor sem o menor risco ás móis
tenros crianças o ás pesspas móis delicadas
sem resguardo nem dieta So as instrucçoes
que acompanhõo cado caixinha forem exac-
lamente seguidas esto remédio curará a febre
a mais obstinada e será de grande proveito
para as pessoas quo forem predispostas u fo-
bre de qualquer natureza, produzindo uma
acçao benigna sobre o estômago , ligado , e
outros orgaos importantes do corpo , ao qual
dará saude o vigor. Estos pílulas não são re-
cominendados pura a curo de todos os mo-
le.tias, mus soo com particularidade e con-
fiança recommendadas conlra toda a qunli-
dude de febres e suas conseqüências: e asso-
guramos quo so forem empregadas a tempo
e logo que a febre appareça , vonceráo em
quusi todos os casos os ataques muis gra-
ves c perigosos. O único deposito d'estas pi-
lulas ó nu rua dos Violas ri; 48.

BONS CHARUTOS E SIGARROS,
vendo-mse na nova fabiico da ruo da Misori-
cordia n. 66.

SEMENTES DE HORTALIÇV.
NA loja dos Doijj Anjos rua da Candolla-

riu n. 6 A, achão-se ó venda as optimas e
acreditadas sementes de hortaliças de diversas
qualidades, recentemente chegadas da Euro-
pa , o suu vegetação ó certa por isso se a (fiança
como sem pro se tem feito. No mesma cosa
ha sempre optimo chú, rapo'; espermocotoem
vcllas, as verdadeiras pílulas de família e ara-
ruta : tudo se vendo em grandes o pequenas
porções , por preços rusouveis.

LICHJO-t DA CHINA
OU

..tfSKNWA DA rORM()<UflA.
Desnecessário é tecer elogios a esle famoso

cosmético, que o publico tom recebido com
admirável avidez, o cujos (.lícitos benéficos se
achão comprovados por immenso numero do
factos, suas virtudes são: omuciur, iinipor
o clarear a pelle , tirar as sardas, espinhas,
pannos e toda a qualidade do manchas; dcs-
truir o brotoeju , empinges o outras moléstias
da pelle, tirar o uiáo hálito da boca , for-
tiíieor as gengivas, etc. O seu suave aroma
o tornuo igualmente digno de figurar nos muis
elegantes toucodoros (toileltes); cada garra-
tinha custa 1$ rs.: um impresso explicara
seu uso. Vende-se somente na rua da Cadeia
n. 6*2 , loja.

VENDE-SE na rua do Sabão n. 272, um
bom oilicial dc pedreiro de toda a obra , bons
pretos para armazém de eufé , pretos e mo-
leques.

AO PUBLICO.
Na loja de drogas da rua de S. Pedro n. 33 ,

continua-se o vender os seguintes remédios,
que se recomuiendõo ao respeitável publico,
a saber:

Pululas estorriachacs para o dxacto regu-
lamento dus funcçOes degistivas, e para a con-
servaçâo da saude.

Pós basilico para a cura de quasi todas as
enfermidades a que os crianças são sujeitas,
acompanhado dc um folheto em que se ex-
plica o modo de as criar; com relatório so-
bre a dieta.

Remédio anti-febril paru o cura de todas
as lebres intermitentes, sezões e pleuriz.

Eiixir infallivel pura o curativo da obstruc-
ção ou opilação.

Eiixir anli-arlhmatico para curar radicai-
mente esta flageladorá moléstia.

Vinho consolador para ataques nervosos.
Pululas poitoraes para o curativo do catar-

rho chronico , dirponeo , tosso do qualquer
cousa quo soja e iiiflammaçOo du líurganto ,dos bronchios, dos pulmões, coqueluche, otc.

Llnlmentum extraordinário paru o rheuma-
tls.no , dores musculares, etc.

Collyrium pura o inlluinmaçoo dos olhos.
Ungiionto detergente para o curolivo do to-

das os chagas inveteradas, ulceras indoleutes,
feridas antigas, orrupçoe.. externas herpeticos,
empingens o todas as errupçoes cutâneos.'Eiixir unti-venereo o anli-bobolico (um ver-
dadeiro specifléo puro estas moléstias. )Ar. B. Todos esles remédios vao acompa-
nhados dc um folheto que ensina o método
do seu uso ; que destribuo-.se grátis ao nu-
blico. O único deposito , no Rio de Janeiro ,6 na rua de S. Pedro 11. 33 , loja de drogas.

POMADA VISICATORIA VEGETAL.
¦ SUAS VANTAGENS , USOS E MODO Dt. APPI.I-

CAÇÃO.
Esto pomada , composição do Mr. Buchner,

primeiro cirurgião do hospício do Co.ilão de
Vaud , membro do collegio do medicina 6 ci-
rurgia du Lausania , cirurgião clinico do mos-
ma cidado , etc. etc. , o approvada pelo con-
solho de saude do Contáo do Vaud, etc., é
um epispastico tão suave quanto elficaz em
todos os casos, ( que são freqüentíssimos)
em quo convém illiminor um humor ocro de
qualquer parte , para onde ello se tenha Irans-
portado, e estabelecer-lho uma prompta sa-
hido pura fora do corpo.

Qu.indo quizermos empregol-o como visi-
catorio ou exutorio, friecionaremos por um
minuto o logar onde se pretende estabelecer
o esgoto. Feita o fricção, será coberto com
qualquer folha mania , corno a do artigo.,
bananeiras, pariparoba , ou com um poda-
cinho do tafetá encerado.

Ao cabo do^6 a 12 lioras, conformo a sen-
sibilidade da pelle, apporecc o effeito visi-
catorio , o qual pôde mui bem ser entrelido
pelo tempo que se quizer, bastando poro isso
friecionor novamente a porto ; logo que for
ahi diminuindo o esgoto.

Poro toda o espécie do enfermidade dos
olhos, dores de dentes o ouvidos, Iodas os
tluxoes provenientes quor de suppressâo de
transpiração , quer do transporte do humor
rhetimalico, quer do uma acrimoiiio qual-
quer, como a dos darias ou impingei.s, sy-
philes, etc. , bastará friecionur esta pomada
atroz das orelhas na extensão correspondente
ao volume do uma ervilha. Besulla brevo-

•mente d'isto um esgoto quo se pódc entreter
como o quanto quizermos, por meio de no-
vas opplicações do pomada : com este esgoto
opparece o alivio da parte sofredora ao cabo
do mais ou monos tempo.

Sabe-se quanto 6 muitas vezes diííicil on-
trelerem-se os cauterios em supuração, e pariesse fim nado ho mais profícuo quo esla po-moda , porquo activa-lhe o corrimento som-
pre quo esto diminuo, ou ameaça estancar-se
completamente. Para conseguirmos este oirei-
to, de tempos em tempos notaremos com
esta pomada o pequeno globo que so cos-
tiima conservar Introduzido no cauterio.

íi utilissimo este medicamenln máximo paraas criançagfluaiuío se trutn de fuzer-lhes reup-
parecer o humor rachitico 011 sarnoso repor-
cutido. Convem-lhes inconlestavclmente muito
muis que os cáusticos ordinários, por causu
da delicadesa do sua pelle, da mobilidade de
seus nervos, e'sua natural sensibilidade a lu-
do, capaz de provocar dores.

Pôde estabelecer-se como regra geral: quea pomada visicatoria vegetal é um tópico dos
mais profícuos o suaves. Nao causa dôr ai-
guina , apenas uma sensação de prurido um
pouco desagradável; não irrita os nervos ; e
como nada contem de c.ntaridas, nunca es-
timula o sangue, nem suscita irritação ai-
guma na bexiga ou nas vias urinarios. Pôde
empregar-se em todos as id.tiós; tanto con-
vem a pessoas as mais delicados o sensíveis,
como ás mais robustas, em todos os casos
de moléstias agudas. em que os visicatorios
são indicados; e mui particularmento nos ca-
sos em que o seu efleito é de temer , pelo
excessivo estimulo que as cantaridas susci-
tão, entretanto quo são reclamados . quer
para reanimar a acção vital em geral, quer
para determinar um ulluxo derivalorio cons-
tanto.

Deve haver toda a cautela de preservar tan-
to do frio , como da humidade a parte sobro
a qual se applica o pomada.

O deposito d'esle maravilhoso medicàmon-
j to ó nu botica de João Francisco do Pinho e
j comp. , rua Direita n. 12, onde se vende
; cada caixinha por Ofl), cá rasao de 800 rs. ,

sendo em dúzia.
PÍLULAS VEGETAES

AMERICANA..
Em conseqüência de se ter cm varias por-

tes falsificado o nosso carimbo particular a
venderem as pílulas vegetaes com a mes-
ma estampa e com as direcçoes que dizem
serem vendidas somente cm nossa casa , fa-
zemos seiente que de hoje ein diante , em
logar de levarem as caixinhas a dita estam-
pa terão collado em roda um bando de pa-
pel gravura mui fina , tendo nossa própria
assignatura no meio , além do que 09 em-
brulhos de dúzia levao o mesmo collado na
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parte de fora e vão acompanhados do um
folheto em 16 paginas (também assignado poi
nós) quo ensina a maneira do as empregar
nas varias moléstias para as quaes sao re-
commendadãs Vendem-so somente na rua do
Hospicio n. 40 a l-jpSoOa caixinha , o 12$
rs a dúzia. N. B. O Manual dk medecina
domestica de quo se faz monção no folhe-
lo 

'vende-se 
na mesma casa a 2$D rs. cada

exemplar. Rio do Janeiro 1.° do agosto de
•jg/j.2, __ O Palmer c comp.

AGOA 1)15 LABARRAQUE
approvada pela academia imperial de me-
deeina (Posta corto, preparada por Luiz Josó
Bnrdy , pharmaceutico, rua de S. Christo-
vão n. 121', vondo-so a 1$28.0 rs, a gar-
rala, o mais em conta sondo om porções;
recebem-so encommendas para as províncias
do inteiior, assim como para fora do im-

perio para a Costa d'Africa , etc. etc. Para
maior' commodidado do respeitável publico
tom depósitos na cidade , nas boticas dos Srs.
Nobrega , rua Direita n. 16; na do íalleei-
do Domingos Luiz do Abreu Itangel, rua da
Misericórdia n. 24 ; na do Antônio Rodri-
gues Maia , Campo de Santa Anna ; na .dc
Francisco do Paula Castro, rua d*Ajuda, n.
108; o na de Antônio Josó do Souza Ma-

gaiíiaes, rua do S. Josó ni 10

ALUGA-SE lima olha do leito, parda forra ;
no largo da Lapa n. 46. 

NOT. PARTICULARES.

d'estã capital se vendo um rapo fabricado
no Rio de Janeiro , inlilulando-so — Rapo
princoza da Mania — , e como o autor do
dito rapo nunca lovo nem tem fabrica alguma
n'aquolla cidade, porisso roga aos compra-
dores do examinarem , tanto a qualidade ,
como o papel o nomo do dilo -autor, para
nao serem enganados , pois o- único depo-
sito do verdadeiro rapo princeza da Bahia da
fabricado Gásse, ó na rua da Quitanda n. 137.

DV-SE1 dinheiro a prêmio sobro objectos
do prata , oiro o brilhantes , em dias do ser-
viço das 9 horas aló ás 2 ; na rua do rogo
n. 29.

CAUTELLA CONTRA AS fXLÇIF/CÀÇÕÉS

requmiasso seu nu,,..,..-.,, , Constando a MEURON E COMP. que cm

convidasse aos filhos da nova escolha olfero- algumas lojas (1'esta capita &M&gg £g
cendo-lhes graduação superior, o muitas ou- com a falsa mmm^\^^^i
trás garantias: n'aquella o seu chefe em sof- TA , e com "WXM«»
frimonto da cruel onformidado quo o levou ao | ios ,e sollos da sua Iabriea em go^
túmulo, obrigado a so alTastar da corte, nao -seus freguezes c ao [ ubhto que,, u n re seu

pôde aprovei.ar 0 ensejo, o por consequen- arü0 «»!« SX d^un ò
cia os cirurgiões da armada nao livorao igual acerescentarao sua I. n. ao d ' do uniw

sorte aos do eWcItò. Hoje porô.n a nom.-a- deposito do legitimo Rape Área 1 r , que
•¦ ^ nnf ii Ine „„.„„nn™ nn IhUSlrlO Olíiir . Vüll DlIOltã

Sr. Redactor. — Um sou correspondente /<\
apresentou ao publico as poucas vantagens
dos cirurgiões da armada, fez sentir a des-
igualdade quo existe entre as patentes (Pestes
o os do exercito, e deu a conhecer quo ali
reina ò desgosto e doshaiuionia pela falia do
um chefe. Em verdade a armada nao olfo-
reco hoje para os cirurgiões as mesmas liou-
ras e vantagens que o exercito , mas a ra-
são ó clara ; n'oslo houve quem pugnasse por
seus direitos, roquizitasso seu augmento . o

COMPRAS,
COMPRA-SE um oílicial de ferreiro , c(>m

tanto que seja hábil , de boa condücta o que
o seu senhor convenha em deixal-o 2 ou 3
mezes a contento, pagando por este tempo
o aluguel que se convencionar , ou também
aluga-so ; dirija-se á rua Direita n 58 , d'os-
do ás 9 lioras da- manhãa ató#s 3 da larde.

COMPRA-SE uma rotula; na travessa do
Guindaste n. 2, loja.

COMPRÃO-SE arroios a moda do sul, com-

pletos ou nao; no sobrado n 106 da rua
da Cadeia.

COMPRA-SE uma cadeira do preguiça , sen-
do de molas, «? em bom estado ; também
so compra uma bengala do licorne , com cas-
tão ou sem elle ; no sobrado n 106 da rua
da Cadeia.

COMPRÃO-SE escravas prendadas ou sem
Prendas, de casas particulares; lambem so im-

íiímbede vendol-os por tor bastantes encom-
mondas tanto para a cidade como para fora ,
na rua do Sabão ri; 272.

NA rua do Ouvidor n. 61 A, comprao-se
dragonas do oiro é prata. velhas
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ALUGUEIS.
"PRECISA-SE 

de uma negrinha para ò fim
de brincar com uma menina de 10 mezes o
cuidar d'ella táo somente, e quo seu alugel
nao exceda a 6$) rs. ; quem a tiver quer-
ra annunciar por esto Diário- para ser pro-
curado. . .

ALUGA-SE um sotão muito Iresco , a dois
moços quo procizom tomar banhos , a qual
dista dos omnibus dois minutos, isto em
Botafogo, rua do S. Clemente n.a*9.

NA rua da Valia n. 46, ha um cozinhei-
ro pura uma casa particular.

\LUGA-SE um preto robusto o sem vi-
cios para todo o serviço , ou mesmo para
chácara porto da cidade , ór qual sabe Ira-
balhar bem no campo-; na rua do Ouvidor
n. 133 B. . .

PRECISA-SE alugar uma criada parda , que
saiba do todo o arranjo de uma casa , o com
particularidade tratar do um doente ; quem
estiver nas circunslancias^acima dirija-se ao
largo da Lapa ir. 48, para tratar.

ALUGA-SE uma preta que cozinha , lava,
engoma , e faz compras ; na rua do Sacra-
mento n. 20. '

AlUGA-SEum preto que cozinha bem , e
faz o mais serviço; na rua do Sacramento
n. 20, .. ,

PRECISA-SE alugar um preto que saiba la-
var muito bem , e que engome perfeitamente,

çao do um chefe dar-lhes-ha quer» por elles
reclamo, e os faça valer. Entro outras pos-
soas muito dignas ahi estão os Srs. Chris-
továo José dos Santos, director dos hospitaes,
e muito conhecido por suas operações ; Ari-
tonio Josó liamos, cirurgião mór do exercito
do Rio Grande , que tantos serviços tom prós-
tado; Torres Homem , medico do hospital
de marinha , lento da escola do medicina etc.;
Júlio Xavier, que alôm do outras quahda-
des tem a seu favor os serviços prestados
n'aquella repartição por seu digno pae. Qual-
quer d'estos Srs. daria impulso á classe, liar-
monisaria os indivíduos, e preencheria dig-
namento a vaga.

SEGURANÇA.
DA'-SE toda o qualquer quantia de dinheiro

sobro objectos de prata, oiro , brilhantes e
pérolas, isto em todos os dias , mesmo sondo
dia santo, das 6 horas da manháu até á noile ;
no sobrado n. 106 da rua da Cadeia

NA rua do Vallongo n. 47, precisa-se do
um caixeitro para socos e molhados , de 14
a 16 annos.

PERTENCE a L. R. o a F. G. R. , o moio
bilhete da 1." loteria do theatro da imperial
cidade do Nictheroy . ri. 334G.

PRECISA-SE fallar ao Sr. -Bernardino Pinto
do Queiroz , natural de Portugual , logar do-
Dominado Cotio , isto *de parte do um sou
parente; na rua d'Ajuda n. 3Í-.

PRECISA-SE de 4 a 6,contos do róis a
prêmio , com segurança que so exigir, ou pa-
ra entrar do sociedade em uma casa de ne-
gocio que tom do fundos 14 contos, isto em
dinheiro á vista ; a quom convier com a sua
segurança , declaro para so tratar.

PRECISA-SE de um caixeiro de 10 a 12
annos, para recados e cobranças ; na rua do
Sacraii-ento n. 20.

UM moço que escrevo bom , ollerece-se para
caixeiro de oscripla do que tem alguma pratica.

A PESSOA quo annunciou precisar de uma
negrinha, procuro na rua da Ajuda n, 55,
loja.

A PESSOA quo annunciou precisar de uma
negrinha para brincar com uma negrinha de
10 mezes; dirija-so à rua do Piolho n. 68.

AS pessoas que tem objectos empenhados
no largo de Santa Rita n. 16 A , e cujos pra-
sos já findarão , sao rogadas a liirem no
praso do 8 dias contados do hoje , resgatal-os,
aliás so venderão na lórma dos ajustes.

O MEIO bilhete da 1.» loteria do Nictho-
roy , do 4390, pertence em partes iguaes ao»
Srs. João Rodrigues Alves o J, G. de OU-
veira Lessa, o qual anda a roda amanhãa
3 do maiço.

QUEm quizer dar eseripturaçoes a fazer por
pessoa capaz, e do boa letra, ou as quoi-
ra feitas em sua casa; procuro n'osta ly-
pographia.

CONTINUA-SE a dar dinheiro sobre objoc-
tos dc oiro e prata , por prêmio rasoavel ;
na rua da Misericórdia ti. 40.

ON désire un ouvrier forgoron de bonne

permaneço no mesmo logar, rua Direita
ti 58, canto da do Sabão.

Portanto , qualquer outro rapo que se in-
culque debaixo d'esta denominação ó uma
falsificação dos produetos da fabrica de MEU-
RON E COMP. , inventores o únicos pro-
prietarios das fabricas do Rape Área Preta ,
tanto na Bahia e Pornanbuco, como no Rio
dc Janeiro, e rogao aos senhores compradores
de acautollarom-se contra a fraude.

JOAQUIM R-ussell, professor de inglez, fran-
cez, geopraphia o historia , continua as suas
lições em collogios, em casas particulares ,
o na rua da Valia ti. 129 , canto da rua do
Sabão. ,'.#"
;jiü&J±*miii^

ARREMATAÇOfiS.

o deputado Manuel Joaquim Carneiro da Cu-
nha , na rua da Pedreira da Candellaria o.
17 , que será recompensado.

FUGIO no dia 20 dó corrente, dá rua da
Ajuda n, 61 , um escravo de nomo Bòljsn-
rio, nação Moçambique, idade 22 annos.
estatura 7 palmos, bastante retinto, o||„m
pretos, boca regular, pouca barba , rosto
redondo, mareinciro , tendo 2 dentes da mu-
xila superior limados, com signaes da sua
terra na tosta e no peito, o uma cicatriz
debaixo do joelho na perna direita ; quorri
o apprehender e lovarao n acima , será gra-
ti fica d o.

FUGIO no dia 5 do passado , um crioulo
do notrte João, idade 60 a 80 ann.s, couí
olficio de pedreiro, e diz ser forro, tem õ
braço direito aleijado, a perna esquerda ar-
cada para lora c mais curta quo a outra, e i
anda sempre com um páo na mão; seu Sr.
protesta desde já contra qualquer pessoa qu,..
o tiver em seu poder, sendo generosamoat»
gratilicado quem o levnr ao morro da Pro-
vidoncia no Saco do Alferes n. 19.

FUGIO no dia 6 do corrente, da casa' n.
19 da rua dos Arcos, uma preta de nome
Maria , do nação Gongo , de idade do mais de
50 annos, estatura baixa , magra , levava ves-
tido do rnorim branco de mangas curtas, o
um chalé de seda roxa nsada com franjas,
e tom falta de muitos dentes na parte de cima
da boca.

FUGIO no dia 22 do janeiro , um criou-
Io de nomo Agostinho , idade mais ou ine-
nos 16 a 18 annos, ó natural d'esta corte,
oílicial de alfaiate , estatura ordinária , o sem
dentes adiante, desconfia-se quo esta acoi-r
tado, o protesta-se conlra,a pessoa , respoii-
sabilisando-so pelo roubo; quem d'ell(j der
noticias na rua Direita n. 82 , será bem gratili-
cado.

NO dia 2 do corrente ás 10 horas da ma-
nhaa, á porta da rollaçáo , depois do finda
a audiência quo houver de fazer o lllm.0
Sr. doutor juiz municipal da l.a vara , pe-
lo cartório do seu escrivão Francisco Luiz
da Silva , se hão arrematar os gêneros o uten-
cilios que já judicialmente forão balanciados
na taborna da loja do sobrado da casa da
rua d'Alfândega canto da d,i Valia n. 144,
cuja taberna so acha fechada por lallocimen-
to do Josó Ferreira Bastos ; ê também se
ha de arrematar a posso das ditas lojas o
sobrado o casa immediata n. 146 , por ser
tudo assim conforme uni trato quo o pro-
oiietario' fez com o finado, e por tempo do

rm

DO PORTO.

piietario icz, w»... «j »»,»¦.««*¦-.» y:-yy.: -jr. y~ -- cia Los ta ; equip. a. em insiro.
6 annos, quo teve principio em o 1." de lTAÜ()AHYf sum< -pfâ do Rio, 37 tons., At
fevereiro do 1841 , cujo trato será apresen- Mí)tllias Gomes dos Santos, equip. o ; cargi
lado polo dito escrivão aos arrematantes yar{os gêneros;
quo deverá quem os arrematar su)o.tar-so as «,.*.„. 

NO dia 28. -

SAIU DAS NO DIA 28.

Santos , berg. Ilannibul, 183 tons. j M. An-
tonio José dc Lemos , cquip. 13 : carga va-
rios gêneros; passags. Manuel Joaquim Fer-
roira. Tliomaz Josó dc Aquino , Victorino
Nunes Pinto o vários es.ravos.

Igiíape , patacho Flor da Verdade, 79 tons,,
M. Manuel Gomes do Araújo; passags Ma-
nuel Martins Silveira, Manuel FoTeiru da
Silva , Bento Duarte de Castro e Jjáo José
Ribeiro < -.

S. Sebastião , sum. Mosca , 42 t .ns. , M. José
da Costa , equip. 6: em lastro.

... „.f [Qns
carga

condicçõos do mesmo trato ; o que faz pu
blico a teslamonteira e inventarianto ü. Maria
Luiza do Jezus. ^

ARRENDAMENTOS.
QUEM quizer arrendar uma chácara na rna

da Gavia , procure a João'itodrigues de Sousa
adiante do Jardim Botânico n. 37 , que lhe
dirá quem arrenda

, rtiiaa- _JS_BS

ACMADOS.

não tendo vicios, e quo o seu aluguel nao
exceda do 12$ rs ; na rua do Va oiigo n 38.

\LUGA-SE um rapaz de muita íntolligon-J 
quo sabe tratar do cavallos , cozinhacia nalava e faz todo o serviço de uma casa ;

rua Nova do Conde n. 46.
PRECISA-SE de uma preta forra , sadia

asem Vicios* para o serviço interior de uma
casa capaz ; procure n'esta typographia.

ÂLÜGÃO-SE quartos mobiliados , ou sem
mòbillàrna rua da Misericórdia n. 40.

PRECISA-SE alugar um preto bom carro-

ceiro , dando-se bom aluguer; na praia do
Vallongo n. 59.

AMAS DE LEITE.

NOS canos da Carioca logar dos Dois Ir-
mãos chácara pegada ao lelegrapho , appa-
roceo uma carneira com uma filha; quem tor
sou dono pôde a ir buscar, pagando as des-

pezas. ____________„

ESCRAVOS FUGIDOS.
NO dia 16 do corrente fugio um escravo

dc nome Josó, nação Congo , idade 20 an-
nos pouco mais ou menos, oílicial de car-

NY rua do Príncipe do Vallongo n. 28 ,
nrecisa-se uma boa ama com abundância de
leilo e que saiba tratar de crianças.

ALUGA-SE uma boa ama branca , com
muito e bom leite, ó muito carinhosa para
crianças; na rua nova do Ouvidor n. J;

conduito e intelligent, do préleronce fran-
cais. suisso ou allemand, pour travailler dans
une ótablissoment parliculier prós de la ville.
S'adressor ruo 1). oite n. 58, depuis 9 heu-
ros du malin jusqu'a 3 heures de 1'aprés
inidi.

PRECISA-SE d uma boa lavadeira, na
praia do Vallongo n. 59.

JOAQUIM Ruisell, professor dMnglez, íran-
cez , geographia e historia , continua as suas
lições em collogios, etn casas particulares,
è na rua da Valia n. 129, canto da rua do
Sabão.

BERTUE, banheiro de Pa riz, previne aos
seus freguezes, que mora na rua da Alfan-
dega n. 87 aopé da dos Ourives, ondo laz
com perfeição caixinhas para jóias, estojos
para cirurgia, etc.

CAUTELA CONTRA AS FALCIFICAÇÕES 00 RAPE
PRINCEZA DA HAIIIA.

GÁSSE, proprietário da fabrica de rape prin-
ceza da Bahia , avisa aos seus freguezes e
ao publico em geral, que em algumas lojas

pintoiro , do estatura regular, vestido com cal
ça c camisa de riscado, o tendo no peito do
lado direito a marca R com coroa por cima ,
o do lado esquerdo a marca C , ó escravo do
Josó Francisco do Sampaio; quom prender o
o levar á rua da Praia do Peixe armazém n.
31 A, ou á rui do Carmo n. 37 será bem
recompensado , e o mesmo so recommonda
a iodos os Srs. mestres carpinteiros , que o
mesmo escravo conhecem igual favor, na cer-
tesa de que aos mesmos so gratificará.

FUGIO indo de Andarahy Pequeno para o
largo do Machado, um moleque filho da pro-
vincia do Espirito Santo , do nomo Fabiana ,
idade 15 annos, vestido com camisa e calça
de algodão americano , jaqueta do brim es-
curo , falia um pouco gago , dentes claros,
côrfula, e cabellos queimados de cal , por
isso ruivos; quom d'elle dor noticia e le-
var a Andarahy n. 38, ou á rua da Qui-
landa n. 99, terá boa gratificação.

FUGIO hontem 27 do corrente , um es-
cravo de nome Francisco , pardo claro , de
idade de 18 a 20 annos , magro e alto , ves-
tido de calça o jaqueta do brim roxo ; quem
d'elie souber queira dar noticia a seu senhor

!-. i

ENTRADAS NO DIA 28.

PACÍFICO 64 dias, barca americana Ann , 399
tons , Mi E. L. Curnoy , equip. 2Í-: carga
azeite á ordem.

Santa Helena 16 dias, escuna^ingleza Sur-
fclsune,, ,137 tons. , M. Joseph Tyack;
equip. 7: em lastro a Durham e comp.

Villa Nova 4 dias , lancha Conceição OU-
veira , 39 tons. , M. Manuel Antônio dos
Santos, equip 5 : carga madeira a José
da Silva Lomba.

PiHLADELPiiiA 90 dias, patacho americano
Ariel, 150 tons. , M. S. I) Gregg. equip.
8 : carga farinha e. fazendas ao sobro-carga.

New-Castle por Pernambuco e Bahia 68 dias,
do Pernambuco 19 e Bahia 12, brigue in-
glez Romance, 316 tons. , M. li. S. Kroch,
equip 11 . carga carvão a John Moore e
comp.

Ilha de Maio 26 dias, brigue bremcnsolto-
rolhea , 204 tons. , M F. W. Assy , cquip.
10 : carga sal a Millor Le Cocq o comp.

Para' 30 dias e Bahia 4 1/2 , vapor S. Salva-
dor ; com vários recrutas.

Ria Grande 9 dias o Santa Calliarina 3^ vapor
Paquete do Norte; com vários olliciaes.

Capitania 3 dias, lancha Andorinha, 30
tons. , M. Antônio José Pereira , equip.
6: carga vários generosa Francisco Antônio
de Souza.

Macvue' 2 dias, sum. Paquete do Cabo,
55 tons. , M. Antônio Querino do Ornei-
Ias, equip. 6 : carga café a Leite Guima-
raes ; passag. Silvei io Floroncio.

— 1 dia , brigue esciina Empreendedora , 80
lons. , M. Antônio JoaqVin de Andrade,
equip. 9 : carga café e outros gêneros a Jofe
Antônio Lopes Ferreira ; passags. a por-
tugueza Jacinla Rosa c I escravo a e; t «'gar.

Cado Frio 1 dia , sum Conceição , 37 tons. ,
M. Antônio Coelho, cquip. 6 : carga va-
rios gêneros; passag. Bernardo Gonsaltes
Coelho.

Rio de S. João 1 dia , sum. Veloz , 54l»ns.,
M. Manuel Bento dos Santos. equip. J-
carga café c madeira a José Bento Sraujo
Barboza ; passags. 3 escravos a entregar.

Angra 2 dias, sum. Teresa , T2 tons. , »•
Guilherme Pedroso, equip. 7: carga can.

" a vários ; passags. Maria no Ferreira Loa-
zada e 1 escravo a entregar.
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